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A investiga^ 3o tem como objetivo o estudo da inervação simpática do timo de rato. A peroxidase do 
râbano silvestre foi utilLada como marcador dos corpos celulares que irSo originar as fibras nervosas 
responsá1 -is pela inervação desta glândula. Em 19 animais (albino wistar) foram submetidos a anes- 
tesia geral com hidrato de cloral a 10% e injetado no timo o HRP-WGA oilateralmente em ambos po- 
los apicais do timo. Após 3 dias de «obrevida, estes animais eram novamente anestesiados e perfun- 
didos. transcardiacamente com Kamovsky como fixador. Em seguida foram retiradas as cadeias 
simpáticas direita e esquerda e submetidas a reaçáo histoquímica para evidenciaçáo do marcador. Os 
neurônios distnbufram-se desde o primeiro gânglio cervicai até o décimo nono torácico, embora estas 
marcações tenham sido encontradas em maior número no gânglio cervicai superior e gânglio estrela- 
do. Estes achados dâo contribuição no entendimento desta Inervação do timo, em relação ao sistema 
nervoso autônomo. 

+ Trabalho apr-serrtado no IX Encontro de Zoologia do Nordeste, Recite, em setembro de 199£ 
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A noção da iiyaçao funcional entre o sistema nervoso e o t imo tem sido 
objeto de frequentes estudos com o auxílio das mais variadas técnicas. Assim, 
Seroeeva (1974). Williams e Felten 11981 1. Williams et al. (1981 e Sincih (1985) 
demonstraram a inervação simp8tica do timo, que para Stein, Schiavi e Lomeri- 
no (1976), Bulloch e Moore (1981) e Bulloch Pomerantz (1984) 6 proveniente dos 
gâriglios torácicos da cadeia simp4tica. 

A concepção da mútua interação entre o sistema nervoso central e o timo, 
não pode ser separada de u m  mecanismo de retroalimentação, onde o t imo po- 
de enviar informações para o sistema nervoso central atrav6s de mensagens 
químicas ou neuronais que posteriormente retornam ao longo das fibras nervo- 
sas (Magni, Bruschi e Kasti. 1987). Levando-se em consideração a importância 
da interação entre o sistema nervoso e o sistema imune, utilizamos no presente 
trabalho a tdcnica de demonstração do HRP (Peroxidase do Rtíbano Silvestre), a 
f im de evidenciarmos na parte simpática do sistema nervoso autónomo a locali- 
zac$o dos corpos neuronais destinados ao timo, procurando fornecer bases 
anatômicas mais apropriadas para um melhor conhecimento da sua inervaçáo. 

Foram utilizados 22 ratos albinus Wistar de ambos os sexos. de u m  a três 
meses de idade, pesando entre 90 a 250 g, distribuídos em dois grupos: grupo I 
(controle), três animais; grupo II (experimental), 19 animais. 

Os animais do grupo 11 (19 ratos), após anestesia eram submetidos a ci- 
rurgia, sob lupa estcreoscópica, onde se 'realizou uma incisáo sagital mediana 
que se estendeu da porção inferior do pescoço B parte media do esterno. Expos- 
to o t imo (região apical) foram injetados lentamente com auxilio de micro-serin- 
ga 20 u l  de HRP a 20% (tipo VI, Sigma) dissolvidos em DMSO (Dimetilsulfóxido) 
e conjugado com aglutinina do germe do trigolperoxidase do rhbano silvestre 
(WGA-, Vector), sendo 15 ul  para o lobo direito e 15 u l  para o lobo esquerdo. 
Após a injeção do rnarcador neuronal nos 19 animais do  grupo I1 (experimental), 
os mesmos eram suturados e mantidos por u m  perlodo de sobrevida de 72 ho- 
ras, ao f im do qual eram novamente anestesiados e submetidos a perfusão 
através do ventrfculo esquerdo, com o auxllio de uma bomba de perfusão pe- 
ristaltica, onde 400 m l  de solução salina em tampão fosfato de sódio 0,l M pH 
78, foram perfundidos seguidos de 400 m l  de soluç8o fixadora de Karnovsky 
(1% paraformaldeido e 2% glutaraldeído) em tampão fosfato de sódio 0,l M pH 
7.3, e 50 m l  de sacarose a 10%. Desta forma, foram retirados sob lupa este- 
reoscópica, as cadeias simpáticas direitra e esquerda (C1 a TIO), sendo este ma- 
terial imediatamente imerso em soluçáo fixadora de ~ a r n o v s k ~  por u m  perlodo 

Cad. 6mega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Biol., Recife, n. 3, p. 11 -19, 1993 

12 

INTRODUÇÃO 

A noção da ligação funcional entre o sistema nervoso e o timo tem sido 
objeto de freqüentes estudos com o auxilio das mais variadas técnicas. Assim, 
Seroeeva (1974), Williams e Felten (1981). Williams et al. (1981) e Sinah (1985) 
demonstraram a inervação simpática do timo, que para Stein, Schiavi e Lomeri- 
no (1976), Bulloch e Moore (1981) e Bulloch Pomerantz (1984) é proveniente dos 
gânglios torácicos da cadeia simpática. 

A concepção da mútua interação entre o sistema nervoso central e o timo, 
não pode ser separada de um mecanismo de retroalimentação, onde o timo po- 
de enviar informações para o sistema nervoso central através de mensagens 
químicas ou neuronais que posteriormente retornam ao longo das fibras nervo- 
sas (Magni, Bruschi e Kasti, 1987). Levando-se em consideração a importância 
da interação entre o sistema nervoso e o sistema imune, utilizamos no presente 
trabalho a técnica de demonstração do HRP (Peroxidase do Rábano Silvestre), a 
fim de evidenciarmos na parte simpática do sistema nervoso autônomo a locali- 
zação dos corpos neuronais destinados ao timo, procurando fornecer bases 
anatômicas mais apropriadas para um melhor conhecimento da sua inervação. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados 22 ratos albinus Wistar de ambos os sexos, de um a tres 
meses de idade, pesando entre 90 a 250 g, distribuídos em dois grupos: grupo I 
(controle), três animais; grupo II (experimental), 19 animais. 

Os animais do grupo II (19 ratos), após anestesia eram submetidos a ci- 
rurgia, sob lupa estcreoscópica, onde se realizou uma incisão sagital mediana 
que se estendeu da porção inferior do pescoço à parte média do esterno. Expos- 
to o timo (região apical) foram injetados lentamente com auxílio de micro-serin- 
ga 20 ul de HRP a 20% (tipo VI, Sigma) dissolvidos em DMSO (Dimetilsulfóxido) 
e conjugado com aglutinina do germe do trigo/peroxidase do rábano silvestre 
(WGA-, Vector), sendo 15 ul para o lobo direito e 15 ul para o lobo esquerdo. 
Após a injeção do marcador neuronal nos 19 animais do grupo II (experimental), 
os mesmos eram suturados e mantidos por um período de sobrevida de 72 ho- 
ras, ao fim do qual eram novamente anestesiados e submetidos a perfusão 
através do ventrículo esquerdo, com o auxílio de uma bomba de perfusão pe- 
ristáltica, onde 400 ml de solução salina em tampão fosfato de sódio 0,1 M pH 
7,3, foram perfundidos seguidos de 400 ml de solução fixadora de Karnovsky 
(1% paraformaldéído e 2% glutaraldeído) em tampão fosfato de sódio 0,1 M pH 
7.3, e 50 ml de sacarose a 10%. Desta forma, foram retirados sob lupa este- 
reoscópica, as cadeias simpáticas direitra e esquerda (C-) a Tiq), sendo este ma- 
terial imediatamente imerso em solução fixadora de Karnovsky por um período 
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de duas horas sendo transferidos para tampáo fosfato de sõúio 0.1 M pH 7.3 a 
40C por três horas e mantidas em sacarose a 30% a 40C em tampão fosfato de 
sódio 0.1 M pH 7,3, por doze horas. Em seguida, as cadeias simp6ticas foram 
submetidas a reaçfio para demonstração histoqulmica do HRP utilizando-se co- 
m o  crombgeno o tetrametilbenzidina (TMB, Sigma), segundo a tbcnica de Me- 
sulan (1978). Os preparados totais das cadeias simpsticas foram montados sobre 
lâmina de vidro recobertas por gelatina, secos a temperatura ambiente por 24 
horas, e estabilizados com salicilato de metila. 

Utilizou-se a mesma sequência para os animais do grupo I (controle), ex- 
ceto a injeção de HRPMRP-WGA. Os preparados totais das cadeias simpdticas 
foram observados e microscopia 6ptica em campo claro, onde se evidenciou a 
localizaçáo dos corpos neuronais marcados em cada gânglio. Os resultados da 
contaaem de neurdnios na cadeia simpdtica foram submetidos ao teste do qui 
quadrado (~21, (Vieira, 1983). B 0.01 grau de significância. 

RESULTADOS 

Foram observadas nas cadeias simpdticas direita e esquerda a frequência 
dos gânglios simpdticos de C1 a Tio. Em 15 casos a fusão dos gânglios Ci, Ti, 
Tp e Tg proporcionou a formação de três tipos de gânglios estrelados (Figura 1). 
Os neuronios marcados nas cadeias, distribuem-se de acordo com a Tabela 1 do 
apendice, onde se verificou a sua presença desde os ganglios cervicais at6 o 99 
ganglio torácico (Figura 2). apresentando-se com formas ovóides e alongadas, 
em tonalidades azul escura com tendência ao preto. 

O teste do qui quadrado (X2) a 0,01 grau de  significância avaliou as fre- 
quências observadas e esperadas, para as diferentes entidades (gânglios), bem 
como o total de neurdnios (Tabela 1). 

A análise de cada entidade em separado, comparando a frequência do la- 
do direito com a do lado esquerdo, encontra-se expressa na Tabela 2, onde se 
evidenciou as frequencias observadas e esperadas. 

-- 
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de duas horas sendo transferidos para tampao fosfato de sódio 0,1 M pH 7,3 a 
40C por três horas e mantidas em sacarose a 30% a 40C em tampao fosfato de 
sódio 0,1 M pH 7,3, por doze horas. Em seguida, as cadeias simpáticas foram 
submetidas a reação para demonstração histoquímica do HRP utilizando-se co- 
mo cromógeno o tetrametilbenzidina (TMB, Sigma), segundo a técnica de Me- 
sulan (1978). Os preparados totais das cadeias simpáticas foram montados sobre 
lâmina de vidro recobertas por gelatina, secos a temperatura ambiente por 24 
horas, e estabilizados com salicilato de metila. 

Utilizou-se a mesma seqüência para os animais do grupo I (controle), ex- 
ceto a injeção de HRP/HRP-WGA. Os preparados totais das cadeias simpáticas 
Foram observados e microscopia óptica em campo claro, onde se evidenciou a 
localização dos corpos neuronais marcados em cada gânglio. Os resultados da 
contagem de neurônios na cadeia simpática foram submetidos ao teste do qui 
quadrado (X2), (Vieira, 1983), à 0,01 grau de significãncia. 

RESULTADOS 

Foram observadas nas cadeias simpáticas direita e esquerda a freqüência 
dos gânglios simpáticos de Ct a Tio- Em 15 casos a fusão dos gânglios Cj, Ti, 
T2 e T3 proporcionou a formação de três tipos de gânglios estrelados (Figura 1). 
Os neurônios marcados nas cadeias, distribuem-se de acordo com a Tabela 1 do 
apêndice, onde se verificou a sua presença desde os gânglios cervicais até o 9? 

gânglio torácico (Figura 2), apresentando-se com formas ovóides e alongadas, 
em tonalidades azul escura com tendência ao preto. 

O teste do qui quadrado (X2) a 0,01 grau de significãncia avaliou as fre- 
qüências observadas e esperadas, para as diferentes entidades (gânglios), bem 
como o total de neurônios (Tabela 1). 

A análise de cada entidade em separado, comparando a freqüência do la- 
do direito com a do lado esquerdo, encontra-se expressa na Tabela 2, onde se 
evidenciou as freqüências observadas e esperadas. 
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FIGURA 1 - Esquema da cadeia simpática de rato, evidenciando a fre- 
quência dos tipos de gtinglios estrelados 
Tipo I (Ci + TI) 
Tipo ll (Ci + T1 + T2) 
Tipo Ill (Cj +TI + T p + T3) 

- -- -- - 
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FIGURAI - Esquema da cadeia simpática de rato, evidenciando a fre- 
qüência dos tipos de yânglios estrelados 
Tipo I (Cj + T-)) 
Tipo II (Cj + Tt + T2) 
Tipo III (Cj + T i + T2 + T3) 
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FIGURA 2 - Esquema das cadelas simpáticas dlreiita e esquerda de 
ralo, destacando a distribuição e a freqüência dos corpos 
celulares marcados com o HRP (Fn - Freqüência de 
neurônios) 
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TABELA 1 - FrequBncia observada e esperada para as diterentes entidades e o I d a 1  de newbiios rnarcaâos 
d 

,. - . . .* . -. -. . . - - . -- -A- -- -- - ____._# 
(r, 

Tipo Tipo Tipo 

Ca Cm C1 T I  T2 T3 T4 T5 Tf T7 TE Tg Total 
I I1 111 

. -  

(87,87) (87,87) (87.87) (87.87) (87,873 (87.87) (87,87) (87.87) (87.87) (87.87) (87.87) (87.87) @7*87) (87*87) 187.87) 

228 123 29 30 52 30 275 71 85 88 85 63 50 42 14 
1318 

__ -_ _ - 
~2 = 848,42 

TABELA 2 - Frequencias obsewadas e esperadas pafa as diferentes eniiides tanto pem o lado direã awno esquardo e O total de neurônios 
marcados 

Tipo Tipo Tipo 
C a Crn C1 TI T2 T3 Tg T4 T5 TI 78 

1 II 111 

(140.5) (61.5) (14.5) (15) (26) (15) (7) (137,5) (35.5) (42.5) (44) (42.5) (313) (25) (21) 
Direito 

1-50 64 7 6 27 20 7 106 40 66 54 54 40 26 28 
--- - -- 

(140.5) (61.5) (14.5) (15) (26) (15) (7) (13785) (35.5) (455) (a) (42.5) (31~5) (25) (21) 
Esquerdo 

131 59 22 24 25 10 7 1 m  31 1s 34 27 n 24 14 -- -v - 
Total 281 123 29 30 52 30 14 275 71 85 88 85 63 50 42 
- -- I --- - -. -- - 

1,28 0.2 7,75 7,80 0.08 3.33 O 14,43 1,14 25.99 4.54 11,30 4.58 0,08 4.66 
x2 

ns na S S m ns I 1 S . S  ns s S o 
> -  s ,:. -.%A-- 

T4 T5 Tf Tg Tg Total 

TABELA 1 - Freqüência observada e esperada para as diferentes entioaaes e o lotai de neurônios marcado» 

Tipo Tipo Tipo 
Ca Cm Ci Ti T2 Tg t4 T5 Tf T7 Tg Tg Total 

I II III 

(87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87.87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) (87,87) 

228 123 29 30 52 30 275 71 85 88 85 63 50 42 14 1316 
T ' ' x2 = 848,4? 

TABELA 2 - Freqüências observadas e esperadas para as diferentes entidades tanto para o lado di reitb como esquerdo e o total de neurônios 
marcados 

Ca Cm Cl Ti T2 T3 Tg 
Tipo 

1 

Tipo 

II 

Tipo 

III 
T4 T5 Te T? Te 

Direito 
(140.5) (61,5) (14,5) (15) (26) (15) (7) (137.5) (35,5) (42.5) (44) (42.5) (31,5) (25) (21) 

150 64 7 6 27 20 7 106 40 66 54 54 40 26 28 

Esquerdo 
(140,5) 

131 

(61,5) 

59 

(14,5) 

22 

(15) 

24 

(26) 

25 

(15) 

10 

(7) 

7 

(137.5) 

169 

(35.5) 

31 

(42,5) 

19 

(44) 

34 

(42.5) 

27 

(31.5) 

23 

(251 

24 

(21) 

14 

Total 281 123 29 30 52 30 14 275 71 85 88 85 63 50 42 

X2 
1,28 0,2 7,75 7,80 0,08 3,33 0 14,43 1,14 25,99 4,54 11,30 4,58 0,08 4,66 

ns ns S s ns ns ns 8 ns s s S S -n§— JL 



Nossos resultados demonstraram após a injeção de HRP no timo do rato, 
a presença de neurônios marcados em vários gânglios da cadeia simpática direi- 
ta e esquerda, distribuldos desde o gânglio cervical superior at6 o 99 gânglio 
torácico, o que evidencia a atuação do sistema nervoso simphtico no timo. Estes 
dados sáo confirmados por Williams e Felten (1981), Williams et al. (1981) e Sin- 
gh (1984), que utilizando tkcnicas histofluorescentes e imi~nocitoqulmicas conse- 
guiram visualizar a presença de fibras simpáticas na região perivascular e no 
parenquima do timo, além da presença de fibras isoladas no parênquima sem 
nenhuma associação vascular, fato por nos constatado com o auxilio das t6cni- 
cas utilizadas. Observando a presença de fibras simpáticas em nervos cardlacos 
de cães, Armour e Hopkins (1981) evidenciaram corpos neuronais marcados com 
HRP no gânglio médio da cadeia simpáticas, bitateralmente. JB Shih et al. (1985) 
utilizando o mesmo tipo de traçador para várias regibes do coração de gatos, 
descreveram neurônios marcados retrogradamente, ao nlvel do gânglio cervical 
superior e médio, estes em maior quantidade; além disso, neuronios marcados 
que se distribuiram até Tg foram tambkm evidenciados atrav6s do HRP, e por 
Norris, Foreman e Wurster (1974), com a utilização da t6cnica de eletroestimu- 
lação em gsnglios da região cervical e torácica da cadeia simpática de cães. Mc- 
Kibben e Getty (1968) em estudos sobre a inervação em cães descreveram ner- 
vos cardlacos torácicos projetando-se ao mesmo nlvel de marcaçjo do oitavo 
segmenro medular torácico. Em nossos achados sobre o timo do rato, embora 
em alguns casos o gânglio cervical mkdio estivesse ausente, verificamos a mar- 
cação de um maior número de corpos neuronais ao nível do gânglio cervical su- 
perior e do gânglio estrelado. Segundo Marino et a). (1987) o timo se origina da 
terceira ou quarta bolsa faringea, apresenta-se situado na região torácica, atin- 
gindo inferiormente o nlvel medular Tg, ou na parte da região cervical e parte na 
região torhcica, apresentando-se do tipo cbtvico-torácico com limite inferior ao 
nlvel do segmento medular T3, razão pela qual observamos corpos celulares 
marcados ao nivel dos segmentos torácicos mais baixos, em muito se asseme- 
lhando aos resultados observados pelos estudos dos autores acima citados e 
descritos. Neurdnios até Tg tamb6m foram observados. embora em menor 
quantidade. Williams et al. (1981) são da opinião que a inervação simpCltica atua 

como um sistema modulador da resposta imune humoral, suqerindo que a iner- 
vaç5o do timo se faz por fibras nervosas simpáticas. Tal fato est8 de acordo com 
o trabalho de Soloviyev (1966) que removeu o g%nglio cervical superior, mbdio e 
inferior da cadeia simpstica de gatos e observou a degeneraçáo de fibras nervo- 
sas miellnicas e amiellnlcas no tecido glandular. Quando o gânglio estrelado era 
extirpado provocava a degeneraçáo de um grande número de fibras nervosas do 
timo, demonstrando que, possivelmente, os ramos penetram em sua grande 
maioria ao nlvel do gânglio estrelado podendo seguir trajetos ascendentes ou 
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DISCUSSÃO 

Nossos resultados demonstraram após a injeção de HBP no timo do rato, 
a presença de neurônios marcados em vários gânglios da cadeia simpática direi- 
ta e esquerda, distribuídos desde o gânglio cervical superior até o 9? gânglio 
torácico, o que evidencia a atuação do sistema nervoso simpático no timo. Estes 
dados são confirmados por Williams e Felten (1981), Williams et al. (1981) e Sin- 
gh (1984), que utilizando técnicas histofluorescentes e imunocitoqüímicas conse- 
guiram visualizar a presença de fibras simpáticas na região perivascular e no 
parênquima do timo, além da presença de fibras isoladas no parênquima sem 
nenhuma associação vascular, fato por nos constatado com o auxilio das técni- 
cas utilizadas. Observando a presença de fibras simpáticas em nervos cardíacos 
de cães, Armour e Hopkins (1981) evidenciaram corpos neuronais marcados com 
HRP no gânglio médio da cadeia simpáticas, bilateralmente. Já Shih et al. (1985) 
utilizando o mesmo tipo de traçador para várias regiões do coração de gatos, 
descreveram neurônios marcados retrogradamente, ao nível do gânglio cervical 
superior e médio, estes am maior quantidade; além disso, neurônios marcados 
que se distribuíram até Tg foram também evidenciados através do HRP, e por 
Norris, Foreman e Wurster (1974), com a utilização da técnica de eletroestimu- 
laçao em gânglios da região cervical e torâcica da cadeia simpática de cães. Mc- 
Kibben e Getty (1968) em estudos sobre a inervaçâo em cães descreveram ner- 
vos cardíacos torácicos projetando se ao mesmo nível de marcação do oitavo 
segmento medular torácico. Em nossos achados sobre o timo do rato, embora 
em alguns casos o gânglio cervical médio estivesse ausente, verificamos a mar- 
cação de um maior número de corpos neuronais ao nível do gânglio cervical su- 
perior e do gânglio estrelado. Segundo Marino et al, (1987) o timo se origina da 
terceira ou quarta bolsa faringea, apresenta-se situado na região torácica, atin- 
gindo inferiormente o nível medular Tg, ou na parte da região cervical e parte na 
região torácica, apresentando-se do tipo cérvico-torácico com limite inferior ao 
nível do segmento medular Tg, razão pela qual observamos corpos celulares 
marcados ao nível dos segmentos torácicos mais baixos, em muito se asseme- 
lhando aos resultados observados pelos estudos dos autores acima citados e 
descritos. Neurônios até Tg também foram observados, embora em menor 
quantidade. Williams et al. (1981) são da opinião que a inervacão simpática atua 

como um sistema modulador da resposta imune humoral, sugerindo que a iner- 
vaçâo do timo se faz por fibras nervosas simpáticas. Tal fato está dt acordo com 
o trabalho de Soloviyev (1966) que removeu o gânglio cervical superior, médio e 
inferior da cadeia simpática de gatos e observou c degeneraçáo de fibras nervo- 
sas miellnicas e amiellnlcas no tecido glandular. Quando o gânglio estrelado era 
extirpado provocava a degeneraçáo de um grande número de fibras nervosas do 
timo, demonstrando que. possivelmente, os ramos penetram em sua grande 
maioria ao nível do gânglio estrelado podendo seguir trajetos ascendentes ou 
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descendentes dentro da cadeia simpática. Levando-se em consideração as várias 
maneiras de disposição das cadeias simpáticas direita e esquerda em relação à 
distribuição dos seus gânglios, assim como a presença de gânglios estrelados do 
tipo I, II, e III, percebemos que a maioria dos gânglios marcados retrograda- 
mente pela injeção de HRP, está situada ao nível dos gânglios estrelados, mais 
que ao nível do gânglio cervical superior, como talvez fosse de se esperar, devi- 
do à situação predominantemente cérvico-torácica dos timos estudados. 

Em nossos resultados, comparando-se as cadeias direita e esquerda verifi- 
camos diferenças significativas quanto ao número de neurônios mtrcados nos 
gânglios Cj, Ti, T4, T5, Tg e Tg e estrelados do tipo i e III, demonstrando uma 
maior marcação nos gânglios T4, Tg/Tg e Tg e estrelado do tipo lll para o lado 
direito e Cj, Ti e estrelado do tipo I para o lado esquerdo. Notamos desta forma 
uma discreta predominância dos gânglios da cadeia simpática direita, sugerindo 
uma maior difusão do marcador neuronal no lobo direito, e não uma grande 
quantidade de inervaçâo deste lobo. 

CONCLUSÕES 

a) o timo apresenta inervaçâo proveniente da parte simpática do sistema nervo- 
so autônomo; 

b) a maior quantidade de neurônios destinados ao timo está localizada nos gân- 
glios estrelado e cervical superior das cadeias simpáticas direita e esquerda. 

ABSTRACT 

The investigation was to stud> the sympathotic inner.ation of the ttgmus. The enzyrnr horseradish 
peroxidase (HRP) was used to relrogradely label the cell bodies of origm of the nerve fibers 
responsible for the mnervation of the gland. In 19 albino rats the thymus was exposeo under general 
anesthesia and a conjugate of HRP WGA was injected bilaterally into the parenchyma of the oland. 
After a survival time of 3 days, animais were again anesfhetizea and perfused transcardiallj with 
karnovsk/s fixative. The right and left sympathetic chains were removed from the animais. The 
sympathetic chains were processed as wholemounts for HRP demonstration. Labeled neurons we re 
present from th e first cervical gangnon to 9th thoracic, although they were found m higher number in the 
superior cervical ganglion and stellate ganglia. These findings give addiíional data for a betlei 
understanding of the innervation of the thymus b> the aufonomic nervous system. 
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